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Células de carga

Células de carga para uso em máquinas universais de ensaio

Modelo Capacidade

CC120 20 N  /  2 kgf

CC150 50 N  /  5 kgf

CC210 100 N  /  10 kgf

CC220 200 N  /  20 kgf

CC250 500 N /  50 kgf

CC310 1 kN  /  100 kgf

CC320 2 kN  /  200 kgf

CC350 5 kN  /  500 kgf

CC410 10 kN  /  1 tf

CC420 20 kN  /  2 tf

CC430 30 kN  / 3 tf

CC450 50 kN  /  5 tf

CC510 100 kN  /  10 tf

CC520 200 kN  /  20 tf

CC530 300 kN  /  30 tf

CC560 600 kN  /  60 tf

CC610 1 MN  /  100 tf

Células de carga para uso em máquinas de ensaio à compressão

Modelo Capacidade

CC612 1 MN  /  100 tf

CC622 2 MN  /  200 tf

As células de carga fornecidas pela Intermetric destinam-se primordialmente à utilização em máquinas de ensaio de materiais, tendo sido 
para isso cuidadosamente verificadas e calibradas de forma a atender à classe de precisão necessária.
Seu princípio de funcionamento é baseado em pontes de strain-gages colados sobre estruturas metálicas elásticas de geometrias diver-
sas, dependendo da capacidade da célula. Ainda dependendo da capacidade, os sinais elétricos de saída podem ser de (1,5), (2) ou (3) 
mV/V.

Diferentemente das células utilizadas em balanças (uso mais comum de células 
de carga), aplicação em que para se quantificar a precisão se utiliza o conceito 
de divisões em relação ao fim de escala, para utilização em máquinas de ensaio 
é muito mais importante se falar em precisão referida à carga que está sendo 
medida do que em relação ao fim de escala.
As células de carga modelo CC oferece minimamente precisão classe 1, de acor-
do com a norma NBR ISO 7500-1, para cargas acima de 1/50 de sua capacidade 
nominal, desde que interligada a uma instrumentação adequada. Isso quer dizer 
que, minimamente, a faixa de utilização é de 2% a 100% da capacidade nominal.

Precisão

CC220

CC510

CC530

CC622
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Garras autotravantes por efeito cunha para baixas cargas
 1
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 200  71 

Modelo GR141 Modelo GR161

As garras manuais auto travantes por efeito cunha modelos GR141 e GR161 são extremamente versáteis, sendo adequadas para uti-
lização com materiais como aço, metais não ferrosos, fios e arames metálicos, plásticos e polímeros reforçados, componentes mecânicos, 
entre outros.

Inicialmente o corpo de prova é preso fazendo-se os mordentes se aproximarem através do giro de 
uma bucha rosca existente para essa finalidade. O desenho especial da garra faz com que, nesse 
processo de pré-aperto, seja o corpo que se movimente verticalmente, e não os mordentes, de forma 
que a distância entre os mordentes da garra superior e os mordentes da garra inferior não se altere; 
com isso não são introduzidos esforços espúrios de tração ou de compressão no corpo de prova. A 
bucha roscada é dotada de um par de alavancas para que uma força de aperto substancial possa se 
aplicada em caso de corpos de prova com superfície dura e escorregadia.
Após o início do ensaio, os mordentes começam a escorregar no sentido axial, arrastados pela força 
aplicada ao corpo de prova, e com isso aumentado gradativamente a força de aperto, dado o formato 
em cunha. O fator de prendimento depende bastante das condições de lubrificação dos mordentes, 
girando normalmente em torno de 2.

Princípio de funcionamento

Característica principais

• Fabricadas em aço liga tratado termicamente.
• Pré-aperto através de sistema de rosca com empunhadura por alavan-

ca.
• Durante o pré-aperto não são introduzidas tensões espúrias de tração 

ou compressão no corpo de prova.
• Destinam-se a ensaios estáticos de tração.
• Apropriadas para corpos de prova de aço, metais não ferrosos, fios e 

arames metálicos, plásticos e polímeros reforçados, entre outros.
• Também apropriadas para ensaio em produtos acabados, componen-

tes, fixadores, etc.
• Diversos tipos de mordente para corpos de prova planos e cilíndricos. 

GR161
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Mordentes disponíveis para a garra GR141

Mordentes disponíveis para a garra GR161

Modelo Descrição
GR141.01 Jogo de mordentes com face de contato com o corpo de prova com acabamento recartilhado plano fino, para corpos de 

prova planos com largura máxima 40 mm e espessura de 0 a 5 mm.
GR141.02 Jogo de mordentes com face de contato com o corpo de prova com acabamento recartilhado plano grosso, para corpos 

de prova planos com largura máxima 40 mm e espessura de 0 a 5 mm.
GR141.03 Jogo de mordentes com face de contato com o corpo de prova com acabamento recartilhado plano fino, para corpos de 

prova planos com largura máxima 40 mm e espessura de 5 a 11 mm.
GR141.04 Jogo de mordentes com face de contato com o corpo de prova com acabamento recartilhado plano fino, para corpos de 

prova planos com largura máxima 40 mm e espessura de 10 a 16 mm.
GR141.11 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 3 mm a Ø 8 mm.

GR141.12 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 8 mm a Ø 8 mm.

GR141.13 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 14 mm a Ø 18 mm.

GR141.33 Jogo de mordentes com face de contato com o corpo de prova com inserto de lima, para corpos de prova de até 4 mm 
de diâmetro / espessura.

Modelo Descrição
GR161.01 Jogo de mordentes com face de contato com o corpo de prova com acabamento recartilhado plano fino, para corpos de 

prova planos com largura máxima 40 mm e espessura de 0 a 8 mm.
GR161.02 Jogo de mordentes com face de contato com o corpo de prova com acabamento recartilhado plano grosso, para corpos 

de prova planos com largura máxima 40 mm e espessura de 0 a 8 mm.
GR161.03 Jogo de mordentes com face de contato com o corpo de prova com acabamento recartilhado plano fino, para corpos de 

prova planos com largura máxima 40 mm e espessura de 8 a 16 mm.
GR161.11 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 6 mm a Ø 12 mm.

GR161.12 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 12 mm a Ø 18 mm.

GR161.13 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 18 mm a Ø 20 mm.

GR161.14 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 20 mm a Ø 25,4 mm.

GR161.33 Jogo de mordentes com face de contato com o corpo de prova com inserto de lima, para corpos de prova de até 6 mm 
de diâmetro / espessura.

Modelo Descrição Capacidade Faixa de corpos de prova

CPs planos CPs cilíndricos

Espessura Largura Diâmetro
GR141 Par de garras autotravantes por efeito cunha para ensaios de 

tração, capacidade máxima 30 kN (3000 kgf), com pré-aperto 
por sistema de rosca. O pré-aperto se faz através da movimen-
tação do corpo da garra, e não dos mordentes, permitindo a 
manutenção da distância entre os pontos de prendimento do 
corpo de prova durante todo o processo de aperto e evitando 
que seja introduzida uma deformação de compressão indese-
jável.

30 kN / 3 tf 0 a 16 mm 40 mm 3 a 18 mm

GR161 Par de garras autotravantes por efeito cunha para ensaios de 
tração, capacidade máxima 100 kN (10000 kgf), com pré-aper-
to por sistema de rosca. O pré-aperto se faz através da movi-
mentação do corpo da garra, e não dos mordentes, permitindo 
a manutenção da distância entre os pontos de prendimento do 
corpo de prova durante todo o processo de aperto e evitando 
que seja introduzida uma deformação de compressão indese-
jável.

100 kN / 10 tf 0 a 16 mm 40 mm 6 a 25,4 mm

Modelos disponíveis
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Garras autotravantes pneumáticas por efeito cunha para altas cargas
As garras auto travantes por efeito cunha modelos GR173/175/177 são de acionamento manual / pneumático, destinando-se notadamente 
a ensaios de materiais metálicos, como barras, corpos de prova padronizados, tubos, cordoalha, entre outros.
São modelos desenhados para operar em conjunto com modelos específicos de máquinas de ensaio. Por exemplo, a garra modelo 
GR173 somente pode ser utilizada com as máquinas de ensaio modelos iM200 e iM300. Esse casamento de projetos permitiu uma 
sensível redução de altura das garras, proporcionando um melhor aproveitamento do curso da máquina de ensaio.

Inicialmente o corpo de prova é preso na garra superior através de uma operação manual de abertura dos mordentes, restando ao final 
o corpo de prova preso pelo efeito de seu próprio peso e o peso dos mordentes. Em seguida é fechada a garra inferior pela ação de um 
sistema pneumático e iniciado o ensaio. Se necessário, para corpos de prova de maior dureza e mais escorregadios, o sistema pneumáti-
co da garra superior pode também ser acionado no sentido de aplicar uma maior pré-carga.
Uma vez preso em ambas as garras, superior e inferior, é iniciado o ensaio, ainda com o sistema pneumático aplicando pré-carga. Após 
ser atingida uma fração da carga de ensaio, o sistema pneumático é aliviado e as garras passam a operar com base no autotravamento 
por efeito de cunha, quando então a própria força de ensaio promove um movimento vertical dos mordentes que vai fazer com que os 
mesmos aumentem sua pressão sobre o corpo de prova, dado seu formato em cunha. O fator de prendimento depende bastante das 
condições de lubrificação dos mordentes, girando normalmente em torno de 2.

Princípio de funcionamento

Característica principais
• Fabricadas em aço liga tratado termicamente.
• Pré-aperto através de sistema pneumático.
• Garra superior permite recuo para maior aproveitamento do curso útil 

da máquina.
• Destinam-se a ensaios estáticos de tração.
• Apropriadas para corpos de prova de aço, metais não ferrosos, fios e 

arames metálicos, barras de aço utilizados na construção civil, tubos, 
entre outros.

• Também apropriadas para ensaio em produtos acabados, componen-
tes, fixadores, etc.

• Diversos tipos de mordente para corpos de prova planos e cilíndricos. 

GR175
GR173
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Modelo Descrição Capacidade
GR173 Par de garras por efeito cunha, capacidade máxima 300 kN (30 tf), com sistema autotravante de alto 

desempenho, pré-aperto por sistema pneumático. Garra inferior com abertura frontal e superior com 
sistema de deslizamento para recuo da garra, permitindo aumento do curso de ensaio da máquina. 
Adaptável a máquinas de ensaio modelos iM200 e iM300.

300 kN / 30 tf

GR175 Par de garras por efeito cunha, capacidade máxima 600 kN (60 tf), com sistema autotravante de alto 
desempenho, pré-aperto por sistema pneumático. Garra inferior com abertura frontal e superior com 
sistema de deslizamento para recuo da garra, permitindo aumento do curso de ensaio da máquina. 
Adaptável a máquinas de ensaio modelo iM600.

600 kN / 60 tf

GR177 Par de garras por efeito cunha, capacidade máxima 1000 kN (100 tf), com sistema autotravante de alto 
desempenho, pré-aperto por sistema pneumático. Garra inferior com abertura frontal e superior com 
sistema de deslizamento para recuo da garra, permitindo aumento do curso de ensaio da máquina. 
Adaptável a máquinas de ensaio modelo iM1000.

1 MN /  100 tf

Mordentes disponíveis para a garra GR173

Modelo Descrição
GR173.01 Jogo de mordentes com recartilhado plano fino para corpos de prova planos com largura máxima 40 mm e espessura 

de 0 a 15 mm.
GR173.02 Jogo de mordentes com recartilhado plano grosso para corpos de prova planos com largura máxima 40 mm e espessu-

ra de 0 a 15 mm.
GR173.03 Jogo de mordentes com recartilhado plano fino para corpos de prova planos com largura máxima 40 mm e espessura 

de 15 a 30 mm.
GR173.04 Jogo de mordentes com recartilhado plano grosso para corpos de prova planos com largura máxima 40 mm e espessu-

ra de 15 a 30 mm.
GR173.11 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 8 mm a Ø 15 mm.

GR173.12 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 17 mm a Ø 27 mm.

GR173.13 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 27 mm a Ø 35 mm.

GR173.22 Jogo de mordentes para corpos de prova de aço de construção com diâmetro de 19 mm.

GR173.23 Jogo de mordentes para corpos de prova de aço de construção com diâmetro de 25 mm.

Mordentes disponíveis para a garra GR175

Modelo Descrição
GR175.01 Jogo de mordentes com recartilhado plano fino para corpos de prova planos com largura máxima 60 mm e espessura 

de 0 a 22 mm.
GR175.02 Jogo de mordentes com recartilhado plano grosso para corpos de prova planos com largura máxima 60 mm e espessu-

ra de 0 a 22 mm.
GR175.03 Jogo de mordentes com recartilhado plano fino para corpos de prova planos com largura máxima 60 mm e espessura 

de 22 a 42 mm.
GR175.04 Jogo de mordentes com recartilhado plano grosso para corpos de prova planos com largura máxima 60 mm e espessu-

ra de 22 a 42 mm.
GR175.11 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 5 mm a Ø 15 mm.

GR175.12 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 30 mm a Ø 40 mm.

GR175.13 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 40 mm a Ø 50 mm.

GR175.14 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 40 mm a Ø 50 mm.

GR175.15 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 50 mm a Ø 62 mm.

GR175.16 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 62 mm a Ø 68 mm.

GR175.22 Jogo de mordentes para corpos de prova de aço de construção com diâmetro de 19 mm.

GR175.23 Jogo de mordentes para corpos de prova de aço de construção com diâmetro de 25 mm.
GR175.24 Jogo de mordentes para corpos de prova de aço de construção com diâmetro de 32 mm.

Modelos disponíveis
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Mordentes disponíveis para a garra GR177

Modelo Descrição
GR177.01 Jogo de mordentes com recartilhado plano fino para corpos de prova planos com largura máxima 65 mm e espessura 

de 0 a 20 mm.
GR177.02 Jogo de mordentes com recartilhado plano grosso para corpos de prova planos com largura máxima 65 mm e espessu-

ra de 0 a 20 mm.
GR177.03 Jogo de mordentes com recartilhado plano fino para corpos de prova planos com largura máxima 65 mm e espessura 

de 20 a 40 mm.
GR177.04 Jogo de mordentes com recartilhado plano grosso para corpos de prova planos com largura máxima 65 mm e espessu-

ra de 20 a 40 mm.
GR177.11 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 10 mm a Ø 20 mm.

GR177.12 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 20 mm a Ø 30 mm.

GR177.13 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 30 mm a Ø 40 mm.

GR177.14 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 40 mm a Ø 55 mm.

GR177.15 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 55 mm a Ø 62 mm.

GR177.16 Jogo de mordentes para corpos de prova cilíndricos de Ø 62 mm a Ø 68 mm.

GR177.22 Jogo de mordentes para corpos de prova de aço de construção com diâmetro de 19-25 mm.

GR177.23 Jogo de mordentes para corpos de prova de aço de construção com diâmetro de 32 mm.
GR177.24 Jogo de mordentes para corpos de prova de aço de construção com diâmetro de 38 mm.
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Garras pneumáticas
As garras de acionamento pneumático constituem-e em uma solução efetiva para prendimento de uma ampla gama de materiais e corpos 
de prova, incluindo fibras, fios, filmes, arames, têxteis, plásticos, elastômeros, compósitos, componentes, dentre outros.
Além da simplicidade de uso, apresentam uma alta performance,como resultado de se poder controlar a pressão de prendimento, a qual 
se mantém constante ao longo de todo o ensaio. Isso é particulamente importante para alguns materiais de prendimento crítico, nos quais 
um excesso de força de prendimento irá ocasiosionar o rompimento na garra e, por outro lado, uma baixa força de prendimento irá oca-
sionar o escorregamento do corpo de prova.

 1
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Garras pneumáticas de aperto lateral
A Intermetric oferece as garras de aperto lateral modelos GR724, com capacidade de 2 kN (200 kgf), e GR726, com capacidade de 5 kN 
(500 kgf).

Princípio de operação
As garras pneumáticas de aperto lateral prendem o corpo de prova através de uma sistema duplo de alavancas acionadas por um cilindro 
pneumático embutido no corpo da garra. A força de prendimento pode ser ajustada através do ajuste da pressão do ar e se mantém 
constante ao longo do ensaio, mesmo que o corpo de prova se contraia. O comando do acionamento é feito de forma rápida e confortável 
através de pedaleiras (fornecidas em separado).

Modelo GR724

Modelo GR726

Garra pneumática de aperto lateral modelo GR724
• Capacidade máxima: 2 kN (200 kgf)
• Estrutura fabricada em alumínio aeronáutico.
• Máxima espessura do corpo de prova: 20 mm
• Máxima pressão de ar: 6 bar (90 psi)
• Força de aperto a 100 bar: 5 kN
• Destinam-se a ensaios estáticos de tração.
• Apropriadas para uma ampla gama de materiais e corpos de prova, 

incluindo fibras, fios, filmes, arames, têxteis, plásticos, elastômeros, 
compósitos, dentre outros.

• Também apropriadas para ensaio em produtos acabados, compo-
nentes, fixadores, etc.

• Diversos tipos de mordente para corpos de prova planos e cilíndri-
cos. 

• Peso sem mordentes: 4,8 kg.

Garra pneumática de aperto lateral modelo GR726
• Capacidade máxima: 5 kN (500 kgf)
• Estrutura fabricada em alumínio aeronáutico.
• Máxima espessura do corpo de prova: 27 mm
• Máxima pressão de ar: 6 bar (90 psi)
• Força de aperto a 100 bar: 12 kN
• Destinam-se a ensaios estáticos de tração.
• Apropriadas para uma ampla gama de materiais e corpos de prova, 

incluindo fios, filmes, arames, têxteis, plásticos, elastômeros, com-
pósitos, dentre outros.

• Também apropriadas para ensaio em produtos acabados, compo-
nentes, fixadores, etc.

• Permite o trabalho dos mordentes em posição fora de centro, de 
forma a permitir trabalho com corpos de prova assimétricos, como 
é o caso de alguns corpos de prova para ensaio de cisalhamento.

• Diversos tipos de mordente para corpos de prova planos e cilíndri-
cos. 

• Peso sem mordentes: 7,4 kg.
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Acessórios disponíveis para GR724 / GR726

Modelo Descrição
GR726.01 Jogo de mordentes dimensões (largura x altura) 25 x 25 mm, com faces de contato com o corpo de prova revestidas 

com poliuretano.
GR726.05 Jogo de mordentes dimensões (largura x altura) 50 x 25 mm, com faces de contato com o corpo de prova revestidas 

com poliuretano.
GR726.07 Jogo de mordentes dimensões (largura x altura) 75 x 25 mm, com faces de contato com o corpo de prova revestidas 

com poliuretano.
GR726.08 Jogo de mordentes dimensões (largura x altura) 75 x 50 mm, com faces de contato com o corpo de prova revestidas 

com poliuretano.
GR726.09 Jogo de mordentes dimensões (largura x altura) 150 x 50 mm, com faces de contato com o corpo de prova revestidas 

com poliuretano.
GR726.11 Jogo de mordentes para dimensões (largura x altura) 25 x 25 mm, com faces de contato com o corpo de prova com 

reticulado plano fino.
GR726.15 Jogo de mordentes para dimensões (largura x altura) 50 x 25 mm, com faces de contato com o corpo de prova com 

reticulado plano fino.
GR726.17 Jogo de mordentes para dimensões (largura x altura) 75 x 25 mm, com faces de contato com o corpo de prova com 

reticulado plano fino.
GR726.18 Jogo de mordentes para dimensões (largura x altura) 75 x 50 mm, com faces de contato com o corpo de prova com 

reticulado plano fino.
GR726.19 Jogo de mordentes para dimensões (largura x altura) 150 x 50 mm, com faces de contato com o corpo de prova com 

reticulado plano fino.
GR726.21 Jogo de mordentes dimensões (largura x altura) 25 x 25 mm, com faces de contato com o corpo de prova retificadas 

planas.
GR726.25 Jogo de mordentes dimensões (largura x altura) 50 x 25 mm, com faces de contato com o corpo de prova retificadas 

planas.
GR726.27 Jogo de mordentes dimensões (largura x altura) 75 x 25 mm, com faces de contato com o corpo de prova retificadas 

planas.
GR726.28 Jogo de mordentes dimensões (largura x altura) 75 x 50 mm, com faces de contato com o corpo de prova retificadas 

planas.
GR726.29 Jogo de mordentes dimensões (largura x altura) 150 x 50 mm, com faces de contato com o corpo de prova retificadas 

planas.
AC651 Conjunto para acionamento de garras pneumáticas com comando por pedaleira. Inclui pedaleiras, duas linhas de ar 

comprimido para interligação às garras, uma linha para conexão à fonte de ar e um regulador de pressão com filtro, bem 
como as conexões necessárias. Não inclui a fonte de ar comprimido (compressor ou equivalente). Pressão de trabalho 
6 bar (90 psi).

GR726
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Garras pneumáticas para fios e cordonéis
A Intermetric oferece as garras de aperto lateral modelos GR721, com capacidade de 2 kN (200 kgf), e GR722, com capacidade de 5 kN 
(500 kgf).

Princípio de operação
Um problema central no ensaio de fios e cordonéis é que estes em geral apresentam uma área de superfície disponível para prendimento 
muito pequena levando-se em conta sua resistência, fazendo com que o uso de garras tradicionais geralmente ocasione ruptura junto aos 
mordentes.
Para atenuar esse efeito, as garras especiais para fios e cordonéis são dotadas de um caracol atenuador de tensão sobre o qual o corpo 
de prova se apoia, de forma a efetuar a transição entre a região em que este se encontra livremente tensionado até a região em que se 
encontra completamente preso pela garra. Esta região de transição é suficientemente longa de forma a que a transição seja suave o bas-
tante para que não ocorra ruptura nas garras.
A fixação final do corpo de prova, após a região de transição, é feita através de um mordente acionado por um sistema pneumático, o que 
possibilita o controle da força de prendimento, de forma a que se possa utilizar uma força apenas suficiente para garantir fixação, sem 
excesso que possa fragilizar o corpo de prova junto aos mordentes. Por conta do sistema pneumático permanecer ativo durante todo o 
ensaio, a força de prendimento se mantém constante mesmo que haja significativa redução da secção transversal do corpo de prova. O 
comando do acionamento é feito de forma rápida e confortável através de pedaleiras (fornecidas em separado).

Garra pneumática para fios e cordonéis modelo GR721
• Capacidade máxima: 2 kN (200 kgf)
• Prendimento pneumático com ação de “follow-up“
• Força de prendimento ajustável para evitar ruptura na garra
• Caracol exponencial minimiza concentração de esforços no CP
• Efeito de “follow-up“ minimiza escorregamento
• Estrutura fabricada em alumínio aeronáutico.
• Máximo diâmetro do corpo de prova: 4 mm
• Máxima pressão de ar: 6 bar (90 psi)
• Força de aperto dos mordentes a 100 bar: 3,5 kN
• Destinam-se a ensaios estáticos de tração.
• Peso: 4,8 kg.

Garra pneumática para fios e cordonéis modelo GR722
• Capacidade máxima: 5 kN (500 kgf)
• Prendimento pneumático com ação de “follow-up“
• Força de prendimento ajustável para evitar ruptura na garra
• Caracol exponencial minimiza concentração de esforços no CP
• Efeito de “follow-up“ minimiza escorregamento
• Estrutura fabricada em alumínio aeronáutico.
• Máximo diâmetro do corpo de prova: 4 mm
• Máxima pressão de ar: 6 bar (90 psi)
• Força de aperto dos mordentes a 100 bar: 7,5 kN
• Destinam-se a ensaios estáticos de tração.
• Peso: 8,2 kg.

Modelo GR721

GR721



11

Garras auto travantes por efeito alavanca
As garras autotravantes por efeito de alavanca constituem-se em uma solução de baixo custo e eficaz para ensaios de tração em uma 
vasta gama de materiais, tais como plásticos, elastômeros, plásticos reforçados, fios de cobre e outros metais moles, madeiras, compo-
nentes, etc.
A grande amplitude de materiais que podem ser adequadamente manuseados é resultado de sua grande capacidade de autotravamento, 
e ainda de seu baixo peso, o que pemite que sejam utilizadas com células de carga de baixa capacidade. Além disso são muito fáceis de 
manusear.

Modelo Descrição Capacidade Aplicação Peso
GR021 Par de garras autotravantes por efeito de alavanca (pan-

tográfica), simples estágio, para ensaios de tração até a 
capacidade máxima de 5 kN (500 kgf).

5 kN / 500 kgf Plásticos, elastômeros, plásticos re-
forçados, laminados, fios de cobre e 
outros metais moles e componentes.

1,8 kg

GR023 Par de garras autotravantes por efeito de alavanca (pan-
tográfica), simples estágio, para ensaios de tração até a 
capacidade máxima de 5 kN (500 kgf). Acompanha jogo 
de mordentes apropriados para ensaio de cisalhamento 
em corpos de prova de madeira compensada de até 30 
mm de espessura, largura máxima 36 mm.

5 kN / 500 kgf Ensaio de cisalhamento à tração em 
compensados de madeira de acordo 
com NBR 9534.

2,2 kg

Mordentes disponíveis para a garra GR021

Modelo Descrição
GR021.01 Jogo de mordentes com face de contato com o corpo de prova com acabamento recartilhado plano fino, para corpos de 

prova planos com largura máxima de 32 mm e espessura máxima de 10 mm.
GR021.02 Jogo de mordentes com face de contato com o corpo de prova com acabamento recartilhado plano fino, para corpos de 

prova planos com largura máxima de 55 mm e espessura máxima de 10 mm.
GR021.03 Jogo de mordentes com face de contato com o corpo de prova revestido com poliuretano, para corpos de prova planos 

com largura máxima de 32 mm e espessura máxima de 6 mm.
GR021.04 Jogo de mordentes com face de contato com o corpo de prova revestido com poliuretano, para corpos de prova planos 

com largura máxima de 55 mm e espessura máxima de 6 mm.

Modelos disponíveis

Modelo GR021

Modelo GR023

GR021
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Garras de aperto frontal
As garras de aperto frontal são garras de concepção simples, com aperto dos mordentes por um sistema de rosca. São adequadas para 
ensaios de tração, rasgamento, descolamento, adesão e delaminação em materiais como filmes metálicos e não metálicos, fitas e filmes 
adesivados, tecidos, não-tecidos, geotexteis, papel, papelão, couro, entre outros. Várias opções de mordentes, de diferentes formas, 
texturas e revestimentos, são oferecidas para melhor adequação ao material e ensaio.
Uma caracteristica importante desse tipo de garra é apresentar muito boa acessibilidade, o que facilita em muito a insersão de materi-
ais que apresentem pouca rigidez, como tecidos finos e filmes. Nesse sentido, a garra GR211 apresenta um recurso adicional, que é de 
permitir a báscula do mordente frontal, expondo completamente o mordente traseiro; isto facilita ainda mais a colocação e alinhamento de 
corpos de prova de materiais muito finos, muitas vezes se utilizando de fitas adesivas dupla-face para facilitar a operação.

Modelo Descrição Capacidade Aplicação Peso
GR211 Par de garras articuladas de aperto frontal, capacidade 

máxima 500 N (50 kgf),  largura máxima do corpo de 
prova 30 mm, com mordentes revestidos em poliuretano. 
A articulação do mordente anterior facilita a colocação de 
corpos de prova confeccionados a partir de filmes finos 
ou adesivados. Acompanha pedestal.

500 N / 50 kgf Filmes finos metálicos, não metáli-
cos e multicamadas; fitas e filmes 
adesivados.

0,5 kg

GR221 Par de garras de aperto frontal para ensaios de tração, 
capacidade máxima 2 kN (200 kgf), largura máxima 
do corpo de prova 110 mm, com mordentes intercam-
biáveis. Adequada para ensaios em tecidos, não-tecidos, 
geotexteis, papel, papelão, etc.

2 kN / 200 kgf Tecidos, não-tecidos, geotexteis, 
papel, papelão, entre outros.

1,7 kg

GR241 Par de garras de aperto frontal, capacidade máxima 20 
kN (2000 kgf), largura máxima do corpo de prova 100 
mm, com mordentes intercambiáveis. Apropriada para 
ensaio em tecidos, couro, não-tecidos, geotexteis, papel, 
papelão, etc.

20 kN / 2 tf Tecidos, couros, não-tecidos, geotex-
teis, papel, papelão, entre outros.

2,8 kg

Modelos disponíveis

Mordentes disponíveis para a garra GR221

Modelo Descrição
GR221.01 Jogo de mordentes com áreas de contato com o corpo de prova revestidas com poliuretano, para corpos de prova pla-

nos com espessura máxima de 10 mm.
GR221.02 Jogo de mordentes lisos para corpos de prova planos com espessura máxima de 10 mm.

GR221.03 Jogo de mordentes com ranhuras horizontais onduladas e desencontradas, para corpos de prova planos com espessu-
ra máxima de 4 mm.

GR221.04 Jogo de mordentes com área de contato de 1” x 1”, próprios para ensaio de “Grab”, para corpos de prova com espessu-
ra máxima de 10 mm.

GR221.05 Jogo de mordentes, sendo os mordentes traseiros com área de contato de 25 x 50 mm e os dianteiros com área de 25 x 
25 mm, próprios para ensaios segunda a norma NBR 9925.

Mordentes disponíveis para a garra GR241

Modelo Descrição
GR241.01 Jogo de mordentes com áreas de contato com o corpo de prova revestidas com poliuretano, para corpos de prova pla-

nos com espessura máxima de 13 mm.
GR241.02 Jogo de mordentes lisos para corpos de prova planos com espessura máxima de 13 mm.

GR241.03 Jogo de mordentes com ranhuras horizontais, para corpos de prova planos com espessura máxima de 13 mm.

GR241.04 Jogo de mordentes com áreas de contato com o corpo de prova de 1” x 1”, próprios para ensaio de “Grab”, para corpos 
de prova com espessura máxima de 13 mm.
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GR211 GR241

Modelo GR211 Modelo GR221

Modelo GR241
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Garras para corpos de prova roscados
Corpos de prova roscados são bastante utilizados nos ensaios de tração de metais ferrosos e não ferrosos, devido à alta precisão com 
que podem ser alinhados com o eixo da máquina de ensaios.
Garras do tipo autotravantes por efeito cunha, amplamente utilizadas nesse tipo de ensaio, podem introduzir pequenas assimetrias na 
aplicação de cargas, como resultado das pequenas assimetrias que podem estar presentes nas garras, como por exemplo diferenças 
de estado de conservação e de lubrificação entre os mordentes do lado direito e esquerdo da garra. Estas pequenas assimetrias são na 
maior parte das vezes bem absorvidas pelo corpo de prova, sem que haja impacto perceptível nos resultados do ensaio. Porém, em al-
guns casos isso pode não acontecer, principalmente quando se lida com materiais relativamente frágeis, ou com ensaios que são focados 
na região elástica do material, como é o caso dos ensaios de corrosão sob tensão. A simetria no carregamento de um corpo de prova 
roscado advém da rigosa simetria com que são confeccionados (por torneamento), da rigorosa simetria das garras, e ainda do fato que o 
tracionamento se dá através de assentamentos esféricos existentes no interior das garras superior e inferior, os quais conferem graus de 
liberdade adicionais para que o corpo de prova possa se auto alinhar já no início do ensaio.
As garras modelo GR461 dispõe de um anel intermediário entre o corpo de prova e as garras propriamente ditas, que pode ser fornecido 
de material eletricamente isolante, de forma a permitir o controle da corrente elétrica que circula pelo corpo de prova, para que se possa 
monitorar ou induzir uma situação em casos de ensaio de corrosão. 

Acessórios disponíveis para a garra GR461

Modelo Descrição
GR461.01 Par de fixadores para corpos de prova com rosca M20.

GR461.02 Par de fixadores para corpos de prova com rosca M10.

GR461.03 Par de fixadores para corpos de prova com rosca M6.

GR461.21 Par de anéis intermediários confeccionados em aço.

GR461.22 Par de anéis intermediários confeccionados em Nylon 6.6.

Modelo Descrição Capacidade Aplicação Peso
GR461 Par de garras para ensaios de tração em corpos de prova 

roscados, capacidade máxima 100 kN. Não inclui os fixa-
dores, os quais deverão ser pedidos separadamente, infor-
mando-se a rosca e o passo (as garras permitem fixadores 
com roscas de até 32 mm).

100 kN Corpos de prova roscados de materi-
ais metálicos ferrosos e não ferrosos.

4,9 kg

Modelos disponíveis

DP461
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Dispositivos de flexão e dobramento

Modelo Descrição Capacidade Aplicação Peso
DP350 Dispositivo para ensaio de flexão / dobramento, capacidade  

máxima 100 kN (10 tf), distância entre apoios ajustável 
de 16 a 250 mm. Fornecido com cutelos de apoio e de 
aplicação de carga para corpos de prova com largura de 60 
mm e raio de curvatura de 8 mm.

100 kN / 10 tf Ensaios de resistência à flexão, 
módulo de elasticidade à flexão, 
tensão de escoamento à flexão, 
dobramento.

DP351 Dispositivo para ensaio de flexão / dobramento, capacidade  
máxima 100 kN (10 tf), distância entre apoios ajustável 
de 16 a 500 mm. Fornecido com cutelos de apoio e de 
aplicação de carga para corpos de prova com largura de 60 
mm e raio de curvatura de 8 mm.

100 kN / 10 tf Ensaios de resistência à flexão, 
módulo de elasticidade à flexão, 
tensão de escoamento à flexão, 
dobramento.

DP361 Dispositivo para ensaio de flexão / dobramento, capacidade 
máxima 300 kN (30 tf), distância entre apoios ajustável de 
50 a 250 mm, diâmetro dos cutelos de apoio de 50 mm, lar-
gura 160 mm. Acompanha 2 cutelos de aplicação de carga 
com diâmetros de 50 e 100 mm e largura 80 mm.

300 kN / 30 tf Ensaios de resistência à flexão, 
módulo de elasticidade à flexão, 
tensão de escoamento à flexão, do-
bramento em aços para construção, 
dobramento em geral.

DP744 Dispositivo para ensaio de flexão em 3 pontos em corpos 
de prova prismáticos de 15 x 15 x 55 cm, distância entre 
cutelos de apoio 45 cm. Dispositivo de alta precisão, com 
centro de articulação dos cutelos localizado sobre as faces 
dos corpos de prova, adequado para ensaio de concretos 
reforçados com fibra (CRF) segundo norma EN 14651.

150 kN / 15 tf Ensaios de resistência à flexão resid-
ual e limite de proporcionalidade de 
concretos reforçados com fibra (CRF) 
segundo EN 14651.

DP776 Dispositivo para ensaios de flexão a quatro pontos em cor-
pos de prova prismáticos de concreto de 15x15x75 cm.

300 kN / 30 tf Ensaios de resistência à flexão em 
corpos de prova de concreto de 
15x15x75 cm.

Modelos disponíveis

Os dispositivos de flexão e dobramento são constituidos de uma base onde são fixados dois cutelos de apoio, com a distância entre eles 
ajustável de forma a acomodar vários corpos de prova, e um ou dois cutelos de aplicação de carga presos ao cabeçote móvel através da 
célula de carga.
Alguns ensaios podem necessitar uma medição da flexa resultante no corpo de prova. Nos casos mais simples pode-se utilizar o próprio 
sistema de medição de deslocamento existente na máquina de ensaio. Já nos casos de flexas muito pequenas, ou então quando uma alta 
precisão é requerida, torna-se necessário o uso de um deflectômetro fixado ao dispositivo e medindo a flexa pela face inferior do corpo de 
prova.

Acessórios disponíveis para DP350 / DP351

Modelo Descrição
DP350.01 Jogo de cutelos (2 de apoio, 1 de aplicação de força), largura 60 mm, raio de curvatura 8 mm.

DP350.11 Jogo de cutelos (2 de apoio, 1 de aplicação de força), largura 100 mm, raio de curvatura 3,5 mm.

DP744

DP351
DP776
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DP744
Modelo DP350

Modelo DP351

Modelo DP361
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Pratos de compressão

Modelo Descrição Capacidade Material construtivo Peso
DP211 Prato superior fixo com diâmetro de 100 mm, usinado em liga 

de alumínio para ensaios de compressão com células de carga 
sensíveis, capacidade máxima 1 kN (100 kgf).

1 kN / 100 kgf Alumínio aeronáutico

DP212 Prato superior oscilante com diâmetro de 100 mm, usinado em liga 
de alumínio para ensaios de compressão com células de carga 
sensíveis, capacidade máxima 1 kN (100 kgf).

1 kN / 100 kgf Alumínio aeronáutico

DP213 Par de pratos fixos com diâmetro 60 mm, para ensaio de com-
pressão, capacidade máxima 2 kN (200kgf).

2 kN / 200 kgf Aço temperado

DP221 Par de pratos fixos com diâmetro 60 mm, para ensaio de com-
pressão, capacidade máxima 5 kN (500kgf).

5 kN / 500 kgf Aço temperado

DP222 Par de pratos fixos com diâmetro 110 mm, para ensaio de com-
pressão, capacidade máxima 5 kN (500 kgf).

5 kN / 500 kgf Aço temperado

DP223 Par de pratos fixos com diâmetro 160 mm, para ensaio de com-
pressão, capacidade máxima 5 kN (500kgf).

5 kN / 500 kgf Aço temperado

DP226 Par de pratos sendo o superior oscilante, com diâmetro 110 mm, para 
ensaio de compressão, capacidade máxima 5 kN (500 kgf).

5 kN / 500 kgf Aço temperado

DP227 Par de pratos, sendo o superior oscilante, com diâmetro 160 mm, 
para ensaio de compressão, capacidade máxima 5 kN (500 kgf).

5 kN / 500 kgf Aço temperado

DP241 Par de pratos fixos com diâmetro 60 mm, para ensaio de com-
pressão, capacidade máxima 20 kN (2000 kgf).

20 kN / 2 tf Aço temperado

DP242 Par de pratos fixos com diâmetro 110 mm, para ensaio de com-
pressão, capacidade máxima 20 kN (2000 kgf).

20 kN / 2 tf Aço temperado

DP243 Par de pratos fixos com diâmetro 160 mm, para ensaio de com-
pressão, capacidade máxima 20 kN (2000 kgf).

20 kN / 2 tf Aço temperado

DP245 Par de pratos, sendo o superior oscilante, com diâmetro 110 mm, 
para ensaio de compressão, capacidade máxima 20 kN (2000 kgf).

20 kN / 2 tf Aço temperado

DP246 Par de pratos, sendo o superior oscilante, com diâmetro 160 mm, 
para ensaio de compressão, capacidade máxima 20 kN (2000 kgf).

20 kN / 2 tf Aço temperado

DP251 Par de pratos fixos com diâmetro 110 mm, para ensaio de com-
pressão, capacidade máxima 100 kN (10000 kgf).

100 kN / 10 tf Aço temperado

DP252 Par de pratos fixos com diâmetro 160 mm, para ensaio de com-
pressão, capacidade máxima 100 kN (10000 kgf).

100 kN / 10 tf Aço temperado

DP255 Par de pratos, sendo o superior oscilante, com diâmetro 110 mm, 
para ensaio de compressão, capacidade máxima 100 kN (10000 kgf).

100 kN / 10 tf Aço temperado

DP256 Par de pratos, sendo o superior oscilante, com diâmetro 160 mm, 
para ensaio de compressão, capacidade máxima 100 kN (10000 kgf).

100 kN / 10 tf Aço temperado

DP261 Par de pratos fixos com diâmetro 160 mm, para ensaio de com-
pressão, capacidade máxima 300 kN (30000 kgf).

300 kN / 30 tf Aço temperado

DP273 Par de pratos fixos com diâmetro 160 mm, para ensaio de com-
pressão, capacidade máxima 600 kN (60000 kgf).

600 kN / 60 tf Aço temperado

DP274 Par de pratos, sendo o superior oscilante, com diâmetro 160 mm, 
para ensaio de compressão, capacidade máxima 1 MN (100 tf).

1 MN / 100 tf Aço temperado

DP275 Par de pratos fixos com diâmetro 160 mm, para ensaio de com-
pressão, capacidade máxima 1 MN (100 tf).

1 MN / 100 tf Aço temperado

Modelos disponíveis (formato circular)

Uma variedade de pratos para ensaio de compressão é oferecida, nos formatos circular, retangular ou quadrado, com ou sem furos de 
ventilação, com ou sem articulação. São utilizados para ensaios de determinação de resistência à compressão, módulo elástico à com-
pressão, limite de escoamento à compressão, e ensaios à compressão em geral sobre corpos de prova e componentes.
Cuidado especial tem que ser tomado quando o prato superior é fixo, ou seja, sem articulação. Quando o prato é articulado, muito pouco 
ou nenhum momento é transmitido à célula de carga, poupando-a de esforços espúrios que possam comprometê-la. Já quando o prato 
superior é preso rigidamente à célula de carga, torna-se necessário que se estime o quanto de momento pode ser gerado no corpo de 
prova e transmitido à célula para se verificar se esta, bem como os acoplamentos, estão corretamente dimensionados. Muitas vezes é 
necessária a utilização de células de carga específicas, ou então superdimensionadas, para suportar os esforços resultantes. Sempre 
consultar o fabricante quando pratos desse tipo necessitam ser utilizados.
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DP274
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Extensômetros
Uma vasta gama de extensômetros e deflectômetros é disponível para a realização dos mais diversos tipos de ensaio de tração, com-
pressão, flexão, etc.
São vários os princípios de funcionamento em que podem se basear um extensômetro. São os seguintes os principais:

•	 Strain-gages: são baseados em lâminas ou peças esbeltas, cuidadosamente projetadas, com strain-gages aplicados em locais de-
terminados. A flexão dessas peças gera um tênue sinal elétrico que é amplificado pela instrumentação às quais estão conectados. 
Constituem-se no tipo mais comum de extensômetro.

•	 LVDT: um acrônimo para “Linear Variable Linear Transformer”, tem seu funcionamento baseado em três bobinas e um núcleo cilín-
drico de material ferromagnético de alta permeabilidade que se movimenta no interior das bobinas. Alguns extensômetros que têm 
também seu funcionamento baseado na movimentação de um núcleo ferromagnético, mas que não são propriamente um “transfor-
mador”, também são chamados de LVDTs.

•	 Resistivos: são baseados em potenciômetros lineares ou rotativos, acoplados mecanicamente a um dispositivo.
•	 Óticos: os mais comuns são baseados em um sensor que se desloca ao longo de uma régua graduada, “contando” o número de 

graduações percorridas e com isso calculando o deslocamento.

Um deflectômetro é também um extensômetro. Utiliza-se o termo deflectômetro para designar um medidor de deformação que toma como 
referência um referencial fixo, uma base da máquina por exemplo, ao passo que o termo extensômetro se utiliza quando o instrumento 
mede o deslocamento de um ponto em um corpo de prova tomando como referencial um outro ponto no corpo de prova. Dependendo 
de como é instalado, um mesmo instrumento pode estar desempenhando o papel de extensômetro ou deflectômetro, o que faz com que 
esses termos possam às vezes serem utilizados de forma indiferente.

Modelo Tipo Deformação
máxima (mm)

Comprimento
base (mm)

Princípio de funcio-
namento

EX101 Clip-gage 12,5 25 strain-gages

EX102 Clip-gage 12,5 50 strain-gages

EX103 Clip-gage 10 15 strain-gages

EX105 Clip-gage 25 25 strain-gages

EX106 Clip-gage 25 50 strain-gages

EX107 Clip-gage 50 50 strain-gages

EX110 Clip-gage CTOD ou CMOD 2,5 5 strain-gages

EX111 Clip-gage CTOD ou CMOD 5 10 strain-gages

EX210 Deflectômetro 12,5 - strain-gages

EX211 Deflectômetro em configuração dupla 12,5 - strain-gages

EX222 Deflectômetro 2,5 - strain-gages

EX251 Extensômetro em configuração dupla 2,5 50 / 100 /150 strain-gages

EX254 Extensômetro em configuração dupla 2,5 50 / 100 /150 strain-gages

EX302 Extensômetro p/ grandes alongamento 250 / 500 10 a 200 ótico

EX401 Apalpador LVDT 2 - LVDT

EX402 Apalpador LVDT 5 - LVDT

EX403 Apalpador LVDT 10 - LVDT

EX404 Apalpador LVDT 20 - LVDT

EX405 Apalpador LVDT 50 - LVDT

EX601 Apalpador digital de grande precisão 25 - ótico

EX901 Yoke para EX211 em ensaios de flexão - - -

Modelos disponíveis



20

EX101

EX251

EX111

EX211 + Yoke EX901
EX251 + Indicador Digital

EX101 + Indicador Digital

EX210 Garra especial EX302
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•	 Sistema de medição: por sistema de polias e encoders óticos de 
precisão.

•	 Transmissão da deformação através de fios de aramida, presos às 
polias de forma a não perder a referência a cada ensaio (necessário 
zeramento apenas no ligamento).

•	 Máxima deformação mensurável: 250 / 500 mm.
•	 Resolução: 0,015 mm, quando conectado a uma instrumentação 

adequada.
•	 Sinal de saída (opção saída analógica): 0-5 Vcc.
•	 Sinal de saída (opção saída digital): SSI.
•	 Classe de precisão: melhor do que 1% da leitura na faixa de 10 a 

100% da máxima deformação mensurável.
•	 Faixa de ajuste do comprimento base de medida: 10 a 200 mm.
•	 Máxima espessura do corpo de prova: 10 mm.
•	 Ajuste da pressão exercida sobre o corpo de prova.
•	 Sistema de garras intercambiáveis, permite utilização de arranjos 

especiais para materiais de difícil manuseio.
•	 Vem equipado com uma garra de uso geral, adequada para a 

grande maioria dos materias e com sistema de destravamento 
automático para evitar danos ao aparelho em caso de ruptura com 
forte liberação de energia.

•	 Garras cuidadosamente balanceadas de forma a minimizar inter-
ferência com o corpo de prova.

•	 Máxima força de arrasto das garras: 20 gf.
•	 Base projetada para se adaptar mecanicamente a vários modelos 

de máquinas de ensaio.
•	 Conector elétrico com opções para diversos modelos de máquinas 

de ensaio, inclusive com auto-identificação.
•	 Tensão de alimentação:  90-230 Vac.

O extensômetro modelo EX302 destina-se à utilização em ensaios de tração 
de materiais que apresentam grande alongamento. Permitem uma máxima 
deformação mensurável de 250 mm (opcionalmente 500 mm), o que, em corpos 
de prova com comprimento base de medida de 25 mm, significa um alongamento 
máximo de 1000% (opcionalmente 2000%).
Seu funcionamento é digital, efetuando a medição através de encoders óticos de 
precisão. Com a eletrônica associada, é oferecido em dois modelos: um com saída 
analógica 0 - 5 Vcc, compatível com a imensa maioria das máquinas de ensaio 
existentes no mercado, e outro com saída digital. 
A medição de deformação é diferencial, medindo somente a diferença de 
deslocamento entre as garras. O sistema de medição por encoders óticos elimina a 
necessidade da utilização de sistemas de contato por escovas, reduzindo os atritos 
a um mínimo e conferindo grande durabilidade ao equipamento. As garras são 
cuidadosamente balanceadas e todo o sistema concebido de forma a minimizar a 
introdução de forças espúrias no corpo de prova.
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NOME ASSINATURA DATA

MATERIAL:

NÃO MUDAR ESCALA DO DESENHO REVISÃO

TÍTULO:

DES. Nº

ESCALA:1:10 FOLHA 1 DE 1

A4

PESO: 

C

D

E

B

F

A

23 14

C

F

E

A

AGUDAS
ACABAM. SUPERFÍCIE:

   LINEAR:
TOLERÂNCIAS:

ACABAMENTO:

B

D

124 3

DESEN.

VERIF.

APROV.

MANUF.

QUALID

   ANGULAR:

SE NÃO ESPECIFICADO:
DIMENSÕES EM MILÍMETROS

REBARBAR E
QUEBRAR
ARESTAS

A_Extensometro

Extensômetros para grandes cursos EX302

Características técnicas principais

Extensômetro modelo EX302
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A Intermetric, por desenvolver e fabricar seus próprios equipamentos, está apta a oferecer equipamentos e acessórios com características 
especias, de forma a atender a necessidades específicas do cliente. Consulte-nos.

Todas as especificações mostradas neste folheto estão sujeitas a alteração sem aviso prévio

Intermetric Instrumentos Ltda.
Av. Francisco Rodrigues Filho, 4598
08810-000 - Mogi das Cruzes - SP
Fone: (11) 4761-8009
www.intermetric.com.br

Características especiais

A Intermetric é uma empresa totalmente voltada ao desenvolvimento 
e fabricação de componentes e sistemas voltados à área de ensaios 
de materiais. Seus principais produtos são direcionados à realização 
de ensaios destrutivos, fornecendo máquinas de ensaios aplicadas 
em uma vasta gama de materiais. Detém a propriedade intelectual do 
software Tesc, para automação de ensaios, que possui mais de 2000 
cópias vendidas e que continua recebendo contínuas atualizações.

Sobre a Intermetric

Sobre este catálogo
Este catálogo apresenta somente os acessórios adequados aos ensaios mais comumente realizados. A Intermetric dispõe de outros mod-
elos de garras, extensômetros, células de carga e dispositivos para atender a ensaios menos usuais. Consulte-nos.


